
24 , 	AGO 1998  „I  FH descarta qu quer mudança de rota 
SONIA CARNEIRO E  
ANDRÉ LACERDA 

:BRAS fLIÀ 	 Na avaliação s do 
COnSelho Político dá- eatupánha :dó. 
presidente Fernando Henrique 'Car-
dosio,.que se retini u'ontem no Palácio 

Alvorada o  agraVaniento dá CriSè 
iia' Rússia,crn'a demissão dó gábi-:-  
nété do primeiro-ministro.:Serguei 
Kirienko, não implicará em mudan-
&as de rota na Catiapánlia.;e nem 
condução dà política'econômica até 
a eleição. A informação foi transmi-
tida pelo líder do PSDB na Câmara 

dos Deputados, Aécio Neves (MG), 
que participou da reunião. "Avaliou-
se essa questão com extrema tranqüi 
lidade",-  acrescentou o líder. - 

.0 - presidente descartou a adoção 
de novas medidas econômicas em 
conseqüência dá crise da Rússia. 
Não ha qualquer indício ou con-

seqüênCia'imediata. Se houver, tere -
mos os instrumentos econômicos ne-
cessários para enfrentá-la", assegurou 
PernandoHentique aos integrantes 
Conselho Político, segundo Aécio. 

A campanha não sofrerá qualquer 
tipo de Mudança eni conseqüência da : 

crise na Rússia, reforçou o ministro. 
. . •da Educação, Paulo.Renato. "Yeltsin 
-.• :fica na Rússia:Nós estamos no Bra- 

minimizou. 	 • 
• O ministro do S Transportes, Eliseu 

:Padilha; foi mais realista. ?Trabalhamos 
coma hipótese de crise porque, com a 
economia globalizada, essa perspectiva 
está sempre no hodzorite", admitiu. • . . 

Apesar disso, CYlíderdo.PSDB ne-
gciu que o adiamento do .anúncio do. 

- -. -programaicle:governode,Femando • 
Henrique tenha qualquer ligação com ' "Nãose fala nisso. Não há nenhum pa- 

- a -  crise russa. Para • os: membros do.. . cote. Quemfala em ajuste pós-eleitoral 
.»Conselhão, :a crise 	a elei- • está blefando", esclareceu .o líder. 

ção do presidente Fernando Henrique >3 
no' primeiro turno. "Em momentos, de 2 
instabilidade é que se mostra o quan-f 
to é importante ter:o presidente Fera 
nando Henrique no comando do país,,  
porque há segurança de que, se for O 
necessário, medidas serão adotadasi CO Mas boje, não ,  há projeção de nov"  
medida a curto prazo", disse Aécid., -;; »r• 

O líder tucano voltou a negar a ado,' 
ção de um pacote fiscal e a possibilida-4 - 1".  
de de uma desvalorização cambial. 


